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Naquele tempo havia um homem lá.
Ele existiu naquele tempo.

Se existiu, já não existe.
Existiu, logo existe porque sabemos

que naquele tempo havia um homem e existirá,
enquanto alguém contar a sua história.

Era um ser humano que estava lá,
“naquele tempo”,

e só os seres humanos podem contar
a sua história porque só eles sabem
o que aconteceu “naquele tempo”:

“aquele tempo” é o tempo dos seres humanos,
o tempo humano.

Um homem estava “lá”, “naquele tempo”.
Estava lá e não aqui.

No entanto está aqui e permanecerá,
enquanto alguém narrar aqui a sua saga.

(Agnes Heller, 1993, p. 13-4)



Sumário

PESTAGIO ans EE Mr ASS EESC FS ELO TSM 9

Romulo Campos Lins

Apresentação. ..ré cessou pe ES AAA cs ESPE 13

Maria José P. M. de Almeida

Pesquisar & escrever também é preciso: a trajetória de um grupo de
professores de matemática. ..... ll...rare 17

Dario Fiorentini eMaria Angela Miorim

Pelos caminhos de uma nova experiência no ensino de geometria. . ... 45

Eliane Matesco Cristovão

Inversão de mão na rua dos racionais: dos números com vírgula
DIA OS [raCIONATIOS sous ces eee TE SARA na ES anã 83

Armando Marchesi

Construindo o conceito de ângulo no dia-a-dia da sala de aula ...... 121

Giovana Delgado de Moraes Salles

Construindo matemática na sala de aula: uma experiência com
OS NÚMELOS FEIatiVOS. 1 46 ea er Araea 143

Maria Auxilia DORA B. A. Megid

Pensando e escrevendo algebricamente com alunos de sexta série ... 185

Edméa Ap. Rocha Silva

Algumas conclusões .......tecerarereaeeaaa aerea: 223

Dario Fiorentini e Maria Angela Miorim

Referências Bibliográficas .......01l110rraaaa ear 227



Prefácio

Quando comecei minha vida de educador matemático, em 1979, tive a
sorte de trabalhar junto com Marcelo Lellis, hoje conhecido autor de livros di-
dáticos. Além do que eu aprendia sobre educação matemática “propriamente

Ita”, a convivência com Marcelo me ensinava mais; por seu jeito de ser, Mar-
lo sempre dava um jeito de chamar minha atenção para as peculiaridades de

a aluno. Mas ele não falava apenas a respeito da maior ou menor dificulda-
de um aluno com a matemática, ou de aspectos relacionados às aulas: notava

jeito com que determinado aluno falava, o modo pelo qual certo grupo de alu-
nos se relacionava, até do que faziam no recreio. E não falava, ainda, como

m quer conhecer para controlar, mas como quem tem de fato prazer em co-
cer os outros, os muitos outros com quem convivíamos todos os dias.

Junto com isso havia sempre entre nós a cultura nordestina, de baianos e
nambucanos. Os nordestinos são gente que gosta de verdade de estórias e
órias, sempre sobre gente, mesmo quando falam de bichos ou diabos. Basta

ler a literatura de cordel. Quem conhece os nordestinos até se espanta com o
encantamento com cada nova narrativa, mesmo com aquelas já um tanto

Ihecidas ou até “repetidas”. É que não é a história ou a estória que importa, e

o contar e o ouvir.
De certa forma acho que Marcelo me fez começar, digamos, a sistemati-

meu interesse em ver como as pessoas acontecem, ao invés de interes-
me em descobrir como elas são.

Houve muitos detalhes, no percurso desta relação, que parecem ter cul-
minado no meu interesse profissional pelos processos de produção de signifi-

dos, em particular para a matemática, mas também de modo mais geral.
tre outras coisas fui entendendo, em meu desenvolvimento profissional, que

era preciso que nós, educadoras e educadores matemáticos, parássemos de ver
lunos apenas no que faltava a eles, apenas no que eles não tinham ainda al-
içado, apenas no desenvolvimento que ainda não havia acontecido.
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A discussão teórica dessa compreensão poderia estender-se longamen-
te, mas o seu ponto fundamental pode ser dito de maneira breve: entendi que
era preciso ler os alunos de maneira a saber o que eles estão sendo de fato. Isso
quer dizer abrir mão, por exemplo, da idéia de “estágios de desenvolvimento”.

Mais importante, isso significa entender que “2+3=3+2” não é amesma
coisa para todo mundo. “2+3=3+2” é uma coisa para uma criança que afirma
isso mostrando dois dedos em uma das mãose três dedos na outra, e depois tro-
cando as mãos de lado; é uma outra coisa para um matemático que pensa na co-
mutatividade da adição dos números naturais, e é ainda uma outra coisa para
uma pessoa que prepara a capa de uma edição de revista para professores de
matemática. ,

Terminei por entender, nessa direção, que aquela coisa “a matemática”
não fazia sentido.

E é aqui que me encontro com este livro.
Pois já seu título é precioso: “Por trás da porta, que matemática aconte-

ce?” Precioso porque anuncia a tensão que vive a educação matemática entre
ser uma área de conhecimento plena ou ser apenas uma usina produtora de ma-
neiras eficientes de se “ensinar bem a matemática”. Ao dizer que as coisas te-
riam que ser feitas com a porta fechada (o receio, a intimidação), indica, ao
mesmo tempo, que, apesar de tudo, o desafio seria enfrentado lá dentro. E já
“dentro” do livro nos encontramos com os processos que só podem acontecer
quando nos vemos em situações assim, nas quais somos desafiados por estar-
mos nós mesmos desafiando uma ordem da qual duvidamos. Isto fazem os au-
tores, com atenção minuciosa ao que está acontecendo e uma comparação crí-
tica com o que se esperava que acontecesse, enfim, em reflexão a partir das ati-
vidades de educação matemática.

Na leitura do livro vamos aprendendo como isso pode ser feito, como
podemos educar nosso olhar e nosso ouvido para, em nossa prática, sermos ca-
pazes de realizar a atenção minuciosa, a comparação crítica, a reflexão: esta é,
eu penso, a maior contribuição deste livro: ensinar-nos a pensar sobre proces-
sos, e não sobre “estados” e “mudanças de estado”.

Esta contribuição não está tanto na imensidão de particularidades que se
revela no trabalho da sala de aula, e sim no fato de apontar que ela existe, que
precisa ser lida e compreendida, de mostrar como isto pode ser feito, ao mesmo
tempo em que desvela de que modo um sólido desenvolvimento profissional
do professor de matemática pode acontecer em um ambiente ondeestas filigra-
nas estão presentes.

O livro é escrito em um estilo que passeia entre o texto escrito para o ou-
tro, para explicar algo - típico dos artigos de pesquisa - e o texto escrito para nós
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nos, aquele que escrevemos para entender algo. Nem seria pertinente desta-
aqui algumas dessas passagens para exemplificar isto pois é apenas no con-

e em todos os detalhes que esse delicado e difícil equilíbrio pode ser perce-
completamente.

Ironicamente, para mim, foi em um curso de especialização que esta for-
e trabalho e de reflexão teve origem. Ironicamente, porque acho que o re-
do obtido, nesta experiência da Unicamp, aponta claramente para algo que
o defendendo, há muitos anos: ao invés de cursos, os professores precisam
o é de grupos de trabalho, nos quais discutam questões reais de sua práti-
ofissional. O que esta situação pode nos estar ensinando é que um curso se

formou em um trabalho exatamente por causa da perspectiva que seus or-
dores tinham sobre o processo de formação de professores, quase como

o começo já soubessem que aos poucos a fronteira postiça de um cur-
especialização devesse ser esgarçada até que a “vida real” engolisse tudo

lo que se fazia e dizia ali, “lambendo os beiços”. Esse processo começou
as portas fechadas de um curso, e termina sem nem mesmo paredes, no
to em que este livro é publicado.

Romulo Campos Lins
UNESP — Rio Claro



Apresentação

Do “Ciência, Arte e Prática Pedagógica” à
matemática que pode acontecer por trás da porta

— Ao iniciar recentemente a leitura de um livro, detive-me em considera-
refácio. O autor', depois de ter apontado o que considerava caracterís-

prefácios que não merecem ser levados a sério e de outros que cansam
admite, pautando-se em Magda Becker Soares, que o prefácio seria o
esclarecer o leitor sobre a sustentação do livro, por si próprio, e o de

como ele se situa entre os estudos da área.
Por concordar com este autor, devo esclarecer desde já que talvez não
cumprir minha tarefa a contento. Mas resolvi aceitar o desafio mesmo

Dis, embora seja da área de educação em ciências, mais especificamen-
física, e esteja pouco familiarizada com a pesquisa relativa ao ensino da

tica, os textos que pude ler no Por trás da porta, que matemática acon-
'meteram-me para acontecimentos nos quais os autores localizam a ori-
livro. Ainda que sucintamente, gostaria de comentá-los. O livro tam-

ne

deixou ver um longo trabalho de produção coletiva, em torno da refle-
obre a prática pedagógica, com um resultado cuja natureza e qualidade
nente provocará a admiração do leitor e, provavelmente, o desejo de se

r num processo semelhante, quer ele seja ou não da disciplina específi-
que o livro se refere.

Quando em meados dos anos noventa, junto com outros colegas da Fa-
Ildade de Educação da Unicamp, organizamos o Ciência, Arte e Prática Pe-

gica, um curso de especialização destinado a professores do ensino médio
ndamental nas áreas de artes, ciências, física e matemática, não tinhamos

—

LOPES, A.R.C. Conhecimento Escolar: Ciência e Cotidiano. Rio de Janeiro: Editora da UERJ, 1999,
refácio de Antonio Flávio B. Morcira.
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ainda noção da complexidade das questões que a iniciativa iria trazer à tona,
nem de quão gratificantes seriam algumas de suas conseqiiências.

Diferentemente do que o nome do curso possa fazer crer, não pretendia-
mos provocar experiências multi, inter, ou transdisciplinares. Em particular,
acredito na visão de Maria Regina Kawamura” quando afirma que a idéia de
disciplinaridade é importante, pois só é possível compor um todo quando se
conhecem as partes, mesmo sabendo-se que o todo é muito mais do que a soma
das partes. Esta idéia é explicitada também quando Eni Orlandi? questiona pro-
Jetos interdisciplinares, por estes suporem poderultrapassar a dispersão das
formas de conhecimento, associada às suas produções históricas, com a instru-
mentalização de uma disciplina pela outra.

Mas, se não pretendíamos quebrara disciplinaridade, por que provoca-
mos a interação entre todos os professores durante metade do curso, ou seja,
durante as 180h? Queríamos sim entender e trabalhar com eles problemas es-
pecíficos, e também vivenciar com eles fragmentos da cultura escolar, no que
ela tem de comum numas e noutras disciplinas, além de consideramos que a in-
teração com questões de outras áreas certamente contribuiria para a compreen-
são dos problemas de ensino da própria área. Mas, mais do que isso, admitimos
que a cultura num sentido mais amplo, a que não se restringe à própria área de
atuação, tem um caráter dinâmico, apontado por Gilberto Velho”, ao perce-
bê-la como criação e expressão de indivíduos que interagem, escolhem, optam
e preferem; e entendiíamos queela é parte integrante e extremamente relevante
dos saberes do professor.

Feita esta pequena explicação sobre o local que, aparentemente, foi o
marco que levou à decisão dos autores deste livro a se envolverem com os textos
que você tem em mãos, tomo aqui a liberdade de citar a fala de um colega desses
autores, alguém” que também participou do Ciência, Arte e Prática Pedagógica.
Depois de afirmar que esse curso preencheu muitas das suas expectativas como
educador, tendo-lhe facultado o conviver com múltiplos olhares, o desenvolvi-
mento de espaços interativos, o acesso a novas fontes literárias, o projetar nas
ações de profissionais das diferentes áreas do ensino, além da possibilidade de
mudança na direção de um refletir sobre novas práticas pedagógicas, ele assim

2. KAWAMURA, M.R. D. Ciência & Ensino, 2, Junho 1997, p. 3-7.
3. ORLANDI, E.P. Discurso, Imaginário Social c Conhecimento, Em Aberto, 1994, p. 53-59.
4. VELHO, G. Cultura de Classe Média: Reflexões sobre a Noção de Projeto. fndividualismo e Cultura.

Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editor, 2º Edição, 1987, p. 105-109.
s. —Benigno Barreto Filho cursou o Ciência, Arte e Prática Pedagógica enquanto professor de Ciências

tendo depois se matriculado no mestrado em Educação da Faculdade de Educação da UNICAMP, À
citação foi extraída do seu MEMORIAL, uma das exigências para sc apresentar na qualificação ao
mestrado.
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e

expressa: “(...Jas minhas ações pedagógicas e os conhecimentos construídos

agiram como o encontro de correntes d'água que, além de se avolumarem,
am movimentos agitados, desestabilizam o fluxo habitual mas provocam de-
Ros (...)”. E, ao afirmar ter se sentido instigado, diz ainda que foi nesse “(...)
aminhar de questionamentos e reflexões sobre a educação escolar (...)” que

ntiu “(..) a necessidade de outras informações, outros convívios, outros sabe-
res (..)”.

Ao ler o Por trás da porta, que matemática acontece? não pude deixar
nsar neste trabalho como uma outra conscyiiência daquele curso e imagi-

os autores deste livro num estado de espírito semelhante ao do autor das pa-
as do parágrafo anterior. A leitura me mostrou os passos seguidos; eles de-
iram divulgar suas pesquisas, inicialmente transformadas em monografias

riduais de final de curso, mas que foram produzidas num processo coletivo
onvivência e trocas continuadas.

E o maior mérito dos autores é, sem dúvida, não revelarem apenas resul-

, mas também deixarem transparentes os processos de reflexão partilhada
construção de significados. A leitura leva-nos até o professor e mostra-nos
squisador; aponta-nos conteúdos associados a estratégias de como ensi-

lose revela-nos construções em sala de aula; os movimentos dos estudantes
elados a nós, e notamos mediações, não apenas as do professor, mas

bém as ocorridas entre eles; e podemos perceber calculadoras, tangrans e

lanos, vídeos, “robôs” e “skates”, gráficos e tabelas, pesquisas de campo e

ições-problema como parte dessas mediações.

Você, leitor, vai encontrar no texto narrações minuciosas sobre estraté-
le ensino associadas a temas tão variados como a construção dos números

nais e dos inteiros relativos, elementos do pensamento e da linguagem al-

rica, e conceitos de geometria e medida. Mas, muito mais do que isso, val
ciar aulas de matemática em funcionamento, aulas onde se procurou ino-
onde se investigou o seu funcionamento, com resultados que, aparente-

te, não visam apenas ser repetidos, mas apontam caminhos de reflexão,
1do ou não ser seguidos ou modificados.

Maria José P. M. de Almeida
FE/UNICAMP
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Alunos pensando...
e Quando eu faço uma conta na calculadora e aperto [RCM] volta ao zero, mas se
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